
7ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins 
29 e 30 de outubro de 2025 - Reunião Mista



7ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

29 e 30 de outubro de 2025 - Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala (5 minutos)
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



1. APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES



ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL E ESTADUAL
Portaria MPA nº 83, de 1º de junho de 2023

I. Ministério da Pesca e Aquicultura - MPA
VII. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

II. Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima - MMA
VIII. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade -
ICMBio

III. Ministério do Trabalho e Emprego - MTE
IX. Secretaria da Agricultura da Pecuária e da Pesca do Estado
do Rio Grande do Norte - SAPE/RN

IV. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações - MCTI X. Secretaria da Pesca e Aquicultura do Estado do Ceará - SPA/CE

V. Ministério de Portos e Aeroportos - MPA
XI. Secretaria da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e
Pesca do Espírito Santo - SEAG/ES

VI. Marinha do Brasil - MB/MD
XII. Secretaria Executiva da Aquicultura e da Pesca de
Santa Catarina - SAQ/SC



INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA

Portaria MPA nº 83, de 1º de junho de 2023

I. Associação Brasileira das Indústrias de Pescados - ABIPESCA
VIII. Federação Nacional dos Trabalhadores em 

Transportes Aquaviários e Afins - FNTTAA

II. Associação Brasileira de Engenharia de Pesca - ABEP

IX. Sindicato da Indústria da Pesca, de Produtos Derivados da Pesca 

e Armadores de Pesca do Estado do Rio Grande do Sul - SINDIPESCA-
RS

III. Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí -

AMFRI

X. Sindicato da Indústria de Pesca do Estado do Rio Grande do 

Norte SINDIPESCA-RN

IV. Associação Nacional dos Armadores e Proprietários 

de Embarcações Pesqueiras - PESCA-BR

XI. Sindicato das Indústrias de Frio e Pesca do Estado do 

Ceará SINDIFRIO-CE

V. Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura - CONEPE

XII. Sindicato das Indústrias de Pesca, da Aquicultura e das 

Empresas Armadoras, Armadores e Proprietários de Embarcações de 
Pesca do Estado do Pará - SINPESCA

VI. Confederação Nacional dos Pescadores e Aquicultores -

CNPA

XIII. Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande 

do Sul - SINDARPES -RS

VII. Federação Nacional dos Engenheiros de Pesca do Brasil -

FAEP-BR

XIV. Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado do Rio de Janeiro -

SAPERJ

XX. Sindicato dos Armadores e Indústrias da Pesca de Itajaí e Região - SINDIPI



CONVIDADOS MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado de Alagoas - SFPA-AL

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Piauí - SFPA-PI

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Amapá - SFPA-AP

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Paraná - SFPA-PR

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado da Bahia - SFPA-BA

Superintendência Federal de Pesca e 
Aquicultura no estado de Pernambuco - SFPA-PE

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Ceará - SFPA-CE

Superintendência Federal de Pesca e 
Aquicultura no estado do Rio de Janeiro - SFPA-RJ

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Espírito Santo - SFPA-ES

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Rio Grande do Norte - SFPA-RN

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado do Maranhão - SFPA-MA

Superintendência Federal de Pesca e 
Aquicultura no estado do Rio Grande do Sul - SFPA-RS

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado 
do Pará - SFPA-PA

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado de Santa Catarina - SFPA-SC

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado 
da Paraíba - SFPA-PB

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no 
estado de São Paulo - SFPA-SP

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado de Sergipe - SFPA-SE



CONVIDADOS MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da 
Pesca e Aquicultura - SERMOP Oceana Brasil

Sr.ª Carolina Doria – Secretária Nacional (SERMOP)
Associação dos Pescadores e Armadores de Itapemirim -
APAI PESCA

Sr. Alex Lira – Diretor do Departamento de Pesquisa e 
Estatística da Pesca e Aquicultura (SERMOP)

QUALIPESC - Ceará

Prof. Dr. Rodrigo Sant'Ana – Coordenador GTC Atuns e Afins Global Fishing Watch - GFW

Federação das Colônias de Pescadores do Estado do Ceará -
FEPESCE

Associação de pescadores e armadores da pesca do distrito 
de Itaipava no Espírito Santo - APEDI

Confederação Brasileira dos Trabalhadores da Pesca e 
Aquicultura - CBPA

Associação dos Proprietários de Barcos de Pesca do Rio 
Grande do Norte - ASPERN

Câmara de Desenvolvimento da Indústria da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC



CONVIDADOS DOS ÓRGÃOS

Convidado Órgão

Sr. Silvio de Souza Júnior ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas

Sra. Angela Zaccaron da Silva ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas

Sr. Mariano Giampier Torpoco ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas

Sr. Júlio Rosa Silva ICMBio - Equipe Grandes Unidades Oceânicas



CONVIDADOS DAS INSTITUIÇÕES

Convidado Instituição que fez o convite

Dra. Patricia Charvet CONEPE

Dra. Francine Ramos CONEPE

Prof. Marco Aurelio Bailon PESCA-BR

Sr. Edivando Soares de Araújo (Presidente) CNPA

Sr. Rodrigo Martinez (CLS Brasil) ASPERN

Sr. Júlio Pellegrini (CLS Brasil) ASPERN

Sr. Antonio Hisashi Minki FNTTAA

Sr. Raimundo Feitosa QUALIPESC

Sr. Henrique Almeida QUALIPESC

Sr. Roberto Gradvol QUALIPESC

Sr. Pedro Gilson QUALIPESC

Sr. Vinícius Seixas QUALIPESC

Sr. Wilson Justiniano QUALIPESC

Sr. Rodrigo Claudino (Global Fishing Watch) QUALIPESC

Sr.ª Geysa Marinho da Souza SINDIPI



2. APROVAÇÃO DA AGENDA



29 DE OUTUBRO DE 2025

CREDECIAMENTO (08h30)

MANHÃ (09:00 – 12:00)

1. 09:00 – 09:15 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

2. 09:15 – 09:30 APROVAÇÃO DA AGENDA

3. 09:30 – 09:35 APROVAÇÃO DA ATA DA 5ª E DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA, E DA 6ª E 8ª EXTRAORDINÁRIAS DO CPG ATUNS E AFINS

4. 09:35 – 09:50 DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DO CPG ATUNS E AFINS (informação) - Secretaria Executiva CPG Atuns e Afins

5. 09:50 – 10:10 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

6. 10:10 – 10:25 INFORMES DE MONITORAMENTO E CONTROLE NO ANO DE 2025 - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura

7. 10:25 – 10:45 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:45 – 11:10)

8. 11:00 – 11:10 ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS EM 2025 (informação) - Secretaria Executiva CPG Atuns e Afins

Sessão ICCAT

9. 11:10 – 11:30 DADOS REPORTADOS PARA A ICCAT EM 2025 - Coordenador Científico GTC Atuns e Afins

10. 11:30 – 12:00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



29 DE OUTUBRO DE 2025

TARDE (14:00 – 17:30)

Sessão ICCAT

11. 14:00 – 14:40 CONCEITOS BÁSICOS DO DESENVOLVIMENTO DE MODELOS DE SIMULAÇÃO PARA A AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE GESTÃO
(MANAGEMENT STRATEGY EVALUATION - MSE) - Coordenador Científico GTC Atuns e Afins

12. 14:40 - 15:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

13. 15:20 – 15:40 AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE GESTÃO (MANAGEMENT STRATEGY EVALUATION - MSE) DO SKJ - Coordenador Científico GTC Atuns e

Afins

14. 15:40 – 16:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (16:20 - 16:40)

15. 16:40 – 17:00 ESTRATÉGIAS DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA NA ICCAT - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura

16. 17:00 – 17:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ENCERRAMENTO (17h30) *Podendo se estender até as 19:00h



30 DE OUTUBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

Sessão Modalidade 1.12
17. 09:00 - 09:20 APRESENTAÇÃO DA ANÁLISE SOBRE A PROPOSTA DE ORDENAMENTO PARA A MODALIDADE 1.12 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTRIAL
MPA/MMA Nº 10, DE 10 DE JUNHO DE 2011 - Coordenador Científico GTC Atuns e Afins

18. 09:20 - 09:50 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

Caracterização da Pesca
19. 09:50 - 10:05 REC 5/2025: LACUNAS SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL DE ATUNS E AFINS - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal

20. 10:05 - 10:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:30 – 10:45)

21. 10:45 – 11:00 APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026 - Coordenador Científico GTC Atuns e

Afins
22. 11:00 – 12:00 DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

TARDE (14h00 - 17h30)

23. 14:00 – 14:30 ANÁLISE DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, DE 2025 SOB A PERSPECTIVA DA CIÊNCIA CONSERVACIONISTA –

Dra. Patricia Charvet

24. 14:30 – 17:30 RECOMENDAÇÕES
25. 17:30 – 18:00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026

ENCERRAMENTO (18h00) *Podendo estender-se até as 19:00h.



3. APROVAÇÃO DE ATAS



Contribuições nas Atas - CPG Atuns e Afins

v 5ª Reunião Ordinária
▪ (Sem contribuições)

v 6ª Reunião Ordinária
▪ (Sem contribuições)

v 6ª Reunião Extraordinária
▪ ABIPESCA

v 8ª Reunião Extraordinária
▪ (Sem contribuições)



4. DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DO 
CPG ATUNS E AFINS

Secretaria Executiva CPG Atuns e Afins
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Recomendações CPG Atuns e Afins

Atendida Em andamento Não Atendida
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Criar Grupo de Trabalho

Envolver atores para mediar soluções

Disponibilizar dados ou informações

Checar Dados ou informações

Formalização de procedimentos

Elaborar Plano

Revisar e/ou atualizar normas ou procedimentos

Solicitar dados e/ou informações

Situação dos andamentos das recomendações por categoria

Atendida Em andamento Não Atendida



Recomendação Responsável
Prazo 

para Atendiment
o

Situação

REC 1/2022: Criar Grupo de Trabalho no âmbito do CPG Atuns e
Afins com objetivo de revisar todas as normas
relacionadas aos atuns e afins, com integração institucional (SAP/
MAPA, MMA, IBAMA, ICMBio, Setor produtivo)

SAP/MAPA
2º semestre de 

2023
Não realizada

REC 2/2022: Realizar reunião técnica entre
SAP/MAPA, ICMBio, IBAMA e MMA para discutir as normas em vigor
e que trazem medidas diferentes para apenas parte da APA de
Trindade e Martim Vaz e outros temas pertinentes

SAP/MAPA e 
Órgãos Ambientais

1º trimestre de 
2023

Não realizada

REC 11/2022: Analisar o fomento da produção do bonito-
listrado na modalidade de vara e isca-viva (modalidade 1.13
da Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA no 10, de 10 de
junho de 2011)

GTC Atuns e Afins
1º Trimestre de 

2023
Não realizada

1ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo 

para Atendimento
Situação

REC 1/2023: Criar fórum de discussão para ouvir o setor
produtivo acerca do PREPS e sua reformulação

MPA / MB/  IBAMA / 
MMA / ICMBio

2º semestre de 2023 Não realizado

REC 2/2023: MPA convidar o MMA e autarquias
para rediscutir as medidas associadas ao Mapa de Bordo
de
atuns e afins

MPA Junho de 2023 Não realizado

REC 3/2023: ICMBio reenviar Mapas de Bordo oficialmente ICMBio 30/06/2023 Não realizado

REC 6/2023: MPA publicar a lista de RAEPs válidas por
modalidades de pesca de Atuns e Afins para posterior
chamamento e comprovação de “atividade” e consolidação
em Lista Positiva, visando a construção de um processo de
vistoria e recadastramento das embarcações

MPA Em andamento

REC 08/2023: Recadastrar/Vistoriar toda a frota de atuns e
afins

MPA 2º semestre de 2023 Em andamento

2ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo 

para Atendimento
Situação

REC 2/2023B: Elaboração de Plano de Recuperação para
o agulhão negro e agulhão branco, incluindo diretrizes,
medidas para monitoramento, controle de captura e
recuperação das espécies, considerando recomendações da
ICCAT e do PAN Tubarões

MMA/ICMBio Ao longo de 2024 Não realizado

REC 3/2023B: Reavaliar a modalidade 1.12 da Instrução
Normativa Interministerial MPA/MMA nº 10, de 10 de junho de
2011 (espécies alvo e área de operação)

GTC Atuns e Afins Ao longo de 2024 A ser pautado nessa 
reunião

REC 4/2023B: Instituir Grupo de Trabalho entre IBAMA e Marinha
do Brasil (Estado Maior da Armada) para discutir
as embarcações sem Registro Geral da Atividade Pesqueira
(RGP) e
inscritas na Marinha do Brasil

MMA Ao longo de 2024 Não realizado

3ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo para 

Atendimento
Situação

REC 1/2024: Avançar em uma proposta de monitoramento
eletrônico da pesca, com setor pesqueiro, MPA, MMA, ICMBio,
considerando as discussões na ICCAT e a experiência do Projeto
Parceiros

MPA, MMA e 
ICMBio

2º Semestre de 2024 Em andamento

REC 2/2024: Revisar a Instrução Normativa MPA nº 5, de 18 de
junho de 2013, considerando, também, o art. 1º da Instrução
Normativa SEAP/PR nº 7, de 28 de junho de 2004

MPA 2º Semestre de 2024 Não realizado

REC 4/2024: Avaliar a possibilidade de inserção do MPA e do
MMA como autoridade administrativa e/ou científica no âmbito
do Decreto nº 3.607, de 21 de setembro de 2000 (CITES),
considerando a gestão compartilhada (MPA/MMA)

MPA e MMA 2º semestre de 2024 Em andamento

4ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo para 

Atendimento
Situação

REC 7/2024: Apresentar a demanda da modalidade de
permissionamento 1.3 da INI MPA/MMA nº 10, de 2011, em relação à
área de operação

SEAG-ES 
Próxima reunião 
ordinária do CPG 

Atuns e Afins 
Não realizado

REC 8/2024: Elaboração de Plano de Recuperação para o tubarão-
anequim, incluindo diretrizes, medidas para monitoramento, controle
de captura e recuperação da espécie, considerando recomendações
da ICCAT

MPA e MMA 2º Semestre de 2024 Não realizado

REC 11/2024: Elaborar documento com a proposta de revisão da INI
MPA/MMA nº 7, de 30 de outubro de 2014, com subsídios técnicos,
para avaliação do GTC

Membros do 
CPG 

2º Semestre de 2024 Não realizado

REC 12/2024: Revisar a modalidade de permissionamento 1.12 da
INI MPA/MMA nº 10, de 2011

MPA e MMA Setembro de 2024 
Em andamento. 
A ser discutido 
nesta reunião

REC 13/2024: Estabelecer critérios para converter embarcações
de pesca da modalidade de permissionamento 1.12 da INI MPA/MMA
nº 10, de 2011, para a modalidade de permissionamento 1.17

MPA Setembro de 2024 
Em andamento. 
A ser discutido 
nesta reunião

4ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo para 

Atendimento
Situação

REC 1/2024b: Fomentar e elaborar junto a Marinha do Brasil
e demais entidades interessadas (como os Institutos
federais) cursos de capacitação para pescadores profissionais,
mestres e armadores envolvidos na pescaria de atuns e
afins, considerando a escolaridade dos profissionais da pesca

MPA e MMA Ao longo de 2025 Em andamento

REC 3/2024b: Definir reunião entre GTC e a equipe do
TED MMA/FURG sobre o estudo de medidas mitigadoras e
criação do observatório de bycatch, com o objetivo de
discutir metodologias e demais considerações

GTC Atuns e Afins Até o final de 2026 Não realizada 

REC 6/2024b: Coordenar ações com as indústrias
conserveiras para aprimorar a estatística dos atuns tropicais, a
ser encaminhada para ICCAT

MPA Maio de 2025 Não atendida

REC 7/2024b: Solicitar reunião entre MPA, MRE, MDIC, MMA
e IBAMA/DBFlo, sobre a elaboração do NDF tubarão azul

Coordenação do 
CPG

02 de janeiro de 
2025

Em andamento

5ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo para 

Atendimento
Situação

REC 1/2025: Revisar as modalidades de pesca de atuns e
afins previstas na Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA
nº 10, de 10 de junho de 2011, considerando as
recomendações anteriores do CPG Atuns e Afins, com o objetivo
de subsidiar encaminhamento ao GT Permissionamento

CPG Atuns e 
Afins

Ao longo de 2025 Não realizada 

REC 4/2025: Avaliar os níveis de esforço de pesca cabíveis para
cada uma das diferentes pescarias

Coordenação do 
CPG Atuns e Afins

Até o final de 2026 Não realizada 

REC 5/2025: Identificar possíveis lacunas sobre a caracterização
da pesca artesanal de atuns e afins, com apresentação
em reunião no CPG Atuns e Afins

MPA
Próxima reunião 
ordinária do CPG 

Atuns e Afins

A ser pautado durante 
a reunião

REC 6/2025: Realizar campanhas educativas e
treinamentos sobre o Mapa de Bordo.

MPA Ao longo de 2025 Em andamento

6ª Reunião Ordinária



Recomendação Responsável
Prazo para 

Atendimento
Situação

REC 7/2025: Uniformizar os métodos utilizados
para determinação dos cruzeiros e eventos da atividade
(lances, fundeio, etc.) de pesca a partir do rastreamento por
satélite.

GT PREPS e GTCs

De acordo com o 
Plano de Trabalho 

do GT PREPS Não Realizada

REC 8/2025: Incorporar as incertezas envolvidas nos
processos de rastreamento satelital, desde a uniformização das
bases espaciais utilizadas até a consideração dos erros
associados à definição da área de atuação

GT PREPS e GTCs
De acordo com o
Plano de Trabalho 

do GT PREPS
Não Realizada

REC 9/2025: Apresentar em reunião ordinária do CPG Atuns
e Afins a metodologia utilizada para determinar cruzeiros de
pesca e largada noturna, a partir da descrição dos pontos
importantes encaminhados à Coordenação pelos membros

IBAMA
Próxima reunião 
ordinária do CPG 

Atuns e Afins
Não Realizada

6ª Reunião Ordinária



5. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



6. INFORMES DE MONITORAMENTO E 
CONTROLE NO ANO DE 2025 

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e 
Pesquisa da Pesca e Aquicultura 

(SERMOP – MPA)



7. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



8. ATOS NORMATIVOS PUBLICADOS EM 2025 
(Informação)

Secretaria Executiva CPG Atuns e Afins



• Portaria Interministerial MPA/MMA nº 24, de 29 de janeiro de 2025
Estabelece, para o ano de 2025, o limite de captura das espécies albacora-branca

(Thunnus alalunga), albacorabandolim (Thunnus obesus), espadarte (Xiphias gladius)
e tubarão-azul (Prionace glauca) no Mar Territorial, na Zona Econômica Exclusiva e nas
águas internacionais, para embarcações de pesca brasileiras.

• Portaria Interministerial MPA/MMA nº 30, de 17 de abril de 2025
Estabelece as medidas de ordenamento, monitoramento, controle e fiscalização para a
pesca da espécie tubarão-azul (Prionace glauca), no Mar Territorial, na Zona Econômica
Exclusiva e nas Águas Internacionais

Atos Normativos Publicados em 2025:



SESSÃO ICCAT



15. ESTRATÉGIAS DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
NA ICCAT

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e 
Pesquisa da Pesca e Aquicultura 

(SERMOP – MPA)



Reunião do comitê de 
cumprimento – COC 

Organização da delegação 
Brasileira na 29° reunião 
regular da comissão

Carolina Doria

Chefe de delegação

SERMOP/DPEPA

15-16 de novembro

17-24 de novembro



AGENDA DA REUNIÃO

1. ESTRUTURA E CALENDÁRIO DA REUNIÃO DA COMISSSÃO

2. DELEGAÇÃO BRASILEIRA

3. PONTOS IMPORTANTES PARA O BRASIL NA REUNIÃO 



IC
C

AT
 

PAINÉIS 

PA 1 – Atuns tropicais *
PA 2- Atuns temperados do norte
PA 3 – Atuns temperados do sul 
PA 4 – outras espécies*  

Comitê Permanente de 
Finanças e Administração -

STACFAD

Comitê Permanente de 
Pesquisa e Estatística -

SCRS

Grupo de Espécies
Subcomitê de estatística

Subcomitê  de  ecossistemas

Comitê de Conformidade das 
Medidas de Conservação e 

Gestão – COC 

Grupo Permanente para a melhoria 
das estatísticas e das medidas de 

conservação  - PWG

Estrutura da comissão



Calendário das reuniões
Comite de 

cumprimento 
(COC)

2 dias 
exclusivos
15-16/nov

Comissão

8 dias 
exclusivos
17-24/nov



Acesso aos documentos
https://www.iccat.int/DocsComm/Page
Docs.php

https://www.iccat.int/DocsComm/PageDocs.php
https://www.iccat.int/DocsComm/PageDocs.php


Delegação
Governo

MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA – MPA 
(Secretarias técnicas, Secretaria Executiva e 
Assessoria internacional)

MARINHA DO BRASIL

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO 
CLIMA

Científico

REPRESENTANTES DO GTC ATUNS E AFINS

REPRESENTANTES SCRS - ICCAT

Setor Pesqueiro

SINDICATO DE PESCA DO RIO GRANDE DO NORTE

ABIPESCA

SINDIPI

...



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT
COMITÊ DE CUMPRIMENTO - COC

Tabelas de cumprimento recebidas fora do 
prazo

Sobrepesca BET em 2023

Sem ST09 – observadores de bordo

Sem informações obre a implementação de 
medidas para as tartarugas marinhas



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT
COMITÊ DE CUMPRIMENTO - COC

Tabelas de cumprimento recebidas fora do 
prazo

Sobrepesca BET em 2023

Sem ST09 – observadores de bordo

Sem informações obre a implementação de 
medidas para as tartarugas marinhas

Brasil respondeu a 
todos os 

questionamentos 
dentro do prazo e 

será agora apreciado 
pela comissão



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT
Grupo Permanente para a melhoria das 

estatísticas e das medidas de conservação  - PWG

Esquema de inspeção em alto-mar

Esquema de documentação de captura ampliado para 
outras espécies

Artes de pesca abandonadas, perdidas ou descartadas

Cobertura de EMS e observadores de bordo



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT
Grupo Permanente para a melhoria das 

estatísticas e das medidas de conservação  - PWG

Esquema de inspeção em alto-mar

Esquema de documentação de captura ampliado para 
outras espécies

Artes de pesca abandonadas, perdidas ou descartadas

Cobertura de EMS e observadores de bordo CONTRÁRIA

18th Meeting of the Working 
Group on Integrated 

Monitoring Measures (IMM)
(hybrid/Brussels, Belgium, 

17-20 June 2025)

A busca de maior diálogo 
com a possibilidade da 

criação de um GT no 
âmbito da comissão



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT

AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MANEJO PARA O W-SKJ

Status do 
estoque

• O estoque deve ter 
uma probabilidade 
de 60% ou mais de 
ocorrer no 
quadrante verde da 
matriz de Kobe no 
médio prazo (4-10 
anos), usando um 
período de projeção 
de 30 anos

Segurança

• Não deve haver mais 
de 10% de 
probabilidade de o 
estoque cair abaixo 
do BLIM (0,4*BMSY) 
em qualquer 
momento durante o 
período de projeção 
de 30 anos.

Rendimento

• Maximizar os níveis 
gerais de captura

Estabilidade

• Quaisquer alterações 
no TAC entre os 
períodos de gestão 
devem ser de 25% ou 
menos.

OBJETIVOS DE MANEJO 
APROVADOS PELO 

PAINEL 1 DURANTE A 
COMISSÃO 2024

PAINEL 1



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT

AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MANEJO PARA O W-SKJ

O SCRS incorporou a novas propostas de manejo ao MSE

Apresentado na reunião intersecional do painel 1 em 
08 de outubro de 2025

PAINEL 1



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT

AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MANEJO PARA O W-SKJ

Posição inicial durante a reunião 
intersecional do painel 1 em 08 

de outubro de 2025

Importância 
do recurso 
para o BRA

Destacou a importância do recurso para frota brasileira 

Trabalho 
com outras 
CPCs

Reforçou que irá trabalhar com outras CPCs para identificar os MP 
que promovem os resultados mais adequados, considerando os 
aspectos sociais, econômicos e ambientais

Escolha de 
MP

O Brasil já indicou preferência por opções que permitam ajustes 
mais suaves e previsíveis ao longo do tempo, beneficiando tanto a 
pesca como a sustentabilidade dos recursos pesqueiros.

PAINEL 1



Pontos de destaque para o Brasil na reunião da ICCAT

AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MANEJO PARA O W-SKJ

A proposta para a 
reunião de novembro é 

o Brasil está a frente na 
adoção de uma MP

• Index Ratio (IR)
• Surplus production model with non-linear

harvest control rule (SPAH)

1º etapa 2º etapa
Alteração da Rec 24-04 

definindo a MP

A ideia é não propor tabela de 
alocação no primeiro momento, 

mas deixar um gatilho na 
recomendação

“If the TAC established in Paragraph 4 
is exceeded in any [year/XX 

consecutive years], then this measure 
will be revised in the following year to 

include an allocation table”

3º etapa

Implementação da MP a 
partir de 2026 

Começar a avaliar as 
circunstâncias excepcionais 

PAINEL 1



Avanços do Brasil no âmbito ICCAT
1. DISCUSSÕES INTERNAS E IMPLEMENTAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES NO PAÍS

✓ Portaria INTERMINISTERIAL MPA/MMA nº 24, de 29 de janeiro de 2025 que estabeleceu para o

ano de 2025, o limite de captura das espécies albacora-branca (Thunnus alalunga), albacora-

bandolim (Thunnus obesus), espadarte (Xiphias gladius) e tubarão-azul (Prionace glauca) no Mar

Territorial, na Zona Econômica Exclusiva e nas águas internacionais, para embarcações de pesca
brasileiras; e

✓ PORTARIA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, DE 17 DE ABRIL DE 2025, estabeleceu as

medidas de ordenamento, monitoramento, controle e fiscalização para a pesca da espécie tubarão-

azul (Prionace glauca), no Mar Territorial, na Zona Econômica Exclusiva e nas Águas Internacionais;
e

✓ Continuidade das atividades do CPG atuns e afins no país, com a realização de 5 reuniões com

essa até o momento a fim de discutir a temática das espécies alvo da comissão.



Avanços do Brasil no âmbito ICCAT
2. RETOMADA DOS OBSERVADORES DE BORDO E MONITORAMENTO DE PORTOS

•MPA x Universidades (até 2026) – Ainda com dificuldades em algumas regiões para execução da política

•Em execução o monitoramento dos portos de desembarque para todas as frotas;

3. CONTINUIDADE DOS PROJETOS DE PESQUISA

• A chamada de nº 15/2024, “Ordenamento da Pesca Marinha Brasileira” selecionou projetos de pesquisa,

para desenvolvimento e inovação visando a geração de dados e a avaliação de estoques dos principais

recursos pesqueiros de importância comercial da costa brasileira. – Os recursos iniciais já foram

repassados e os grupos de pesquisa já iniciaram os trabalhos

4. REVISÃO E RECONSTRUÇÃO DOS DADOS DA ESTATÍSTICA

• Reconstrução finalizada com painel publico para acesso a informação – Será publicado em breve um

boletim técnico detalhando a reconstrução

http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/
http://memoria2.cnpq.br/web/guest/chamadas-publicas?p_p_id=resultadosportlet_WAR_resultadoscnpqportlet_INSTANCE_0ZaM&filtro=abertas/


Avanços do Brasil no âmbito ICCAT
5. ATENDIMENTO DOS PRAZOS NO ENVIO DOS DADOS

✓ Equipe MPA-SERMOP/CIENTISTAS mantém a consolidação e envio dos dados de atuns

tropicais trimestralmente e realizou o envio anual referente a 2025. – houve um pequeno atraso

no envio mas que foi justificado

6. PACOTE DE DADOS DE COMPRIMENTO

✓ O Brasil encaminhou um grande volume de informações de comprimento para 12 espécies em

virtude do avanço do monitoramento de desembarque.

7. ATENDIMENTO QUANTO À ATUALIZAÇÃO DA LISTA POSITIVA
✓ Equipe mantém a lista atualizada mensalmente junto à Comissão.

8. ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS ANUAIS, PLENÁRIAS E GRUPOS DE TRABALHO

RELACIONADOS.

✓ Equipe SERMOP, SNPI e Internacional acompanharam as reuniões anuais
✓ Protagonismo da participação científica nas reuniões anuais.



Avanços do Brasil no âmbito ICCAT
8. PAINEL DE ACOMPANHAMENTO POR MODALIDADE



Solicitação de apoio a proposta de alteração de 
recomendação GFW
Recomendação 18-10 sobre o Sistema de Monitorização de Navios 
para incluir requisitos adicionais para o rastreamento de navios

Incluir o AIS como ferramenta 
complementar ao VMS para 
monitorização adicional e 

conformidade com as medidas da 
ICCAT, e apoio a práticas 

transparentes e à segurança no mar 



Obrigada
Carolina Doria

Chefe de delegação

SERMOP/DPEPA

Alex Lira

Diretor

DPEPA/SERMOP



10. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO DE ALMOÇO
Retornaremos às 14:30



9. DADOS REPORTADOS PARA A ICCAT 2025

Coordenador Científico GTC Atuns e Afins



Grupo Técnico Científico 
Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso 
Sustentável dos Atuns e Afins

Brasília, DF - 28 e 29 de outubro de 2025

Rodrigo Sant'Ana
Coordenador do GTC / Chefe-Científico do Brasil na ICCAT 



DADOS REPORTADOS PARA A ICCAT 2024



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Situação do Brasil - ICCAT



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT - 2024

• Task 1: Fleet characteristics and Nominal catch estimations
ST01-T1FC_BRA_2024_v00
ST02-T1NC_BRA_2024_v00

• Task 2: Catch and effort
ST03-T2CE_BB_BRA_2024_v00
ST03-T2CE_HAND_BRA_2024_v00
ST03-T2CE_LL_BRA_2024_v00
ST03-T2CE_PS_BRA_2024_v00

• Task 2: Size (Por decisão estratégica, entregamos tardiamente durante a plenária do SCRS)
ST04-T2SZ_BRA_2024_ALB_v00 ST04-T2SZ_BRA_2024_BET_v00
ST04-T2SZ_BRA_2024_BSH_v00 ST04-T2SZ_BRA_2024_DOL_v00
ST04-T2SZ_BRA_2024_FRI_v00 ST04-T2SZ_BRA_2024_LEC_v00
ST04-T2SZ_BRA_2024_OIL_v00 ST04-T2SZ_BRA_2024_SAI_v00
ST04-T2SZ_BRA_2024_SKJ_v00 ST04-T2SZ_BRA_2024_SWO_v00
ST04-T2SZ_BRA_2024_YFT_v00



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC)

Species Cod
ICCAT Species names BB HL LL LL-surf PS Total Geral
ALB Thunnus alalunga 5 94 245 280 0 624
BET Thunnus obesus 0 1619 1859 170 0 3648
BLF Thunnus atlanticus 301 1212 278 578 239 2608
BSH Prionace glauca 0 7 2327 252 0 2586
BTH Alopias superciliosus 0 0 1 0 0 1
BUM Makaira nigricans 0 0 3 0 0 3
DOL Coryphaena hippurus 46 29 113 717 0 905
FRI Auxis thazard 40 14 31 24 26 135
KGM Scomberomorus cavalla 0 2 94 12 0 109
LTA Euthynnus alletteratus 0 16 0 0 418 434
RRU Elagatis bipinnulata 0 12 0 0 0 12
SAI Istiophorus albicans 0 0 5 3 0 8
SKJ Katsuwonus pelamis 15423 5574 1618 1009 70 23695
SMA Isurus oxyrinchus 0 0 31 0 0 31
SWO Xiphias gladius 0 8 1954 415 0 2377
TRI Balistidae 0 0.18 0 0 0 0.18
WAH Acanthocybium solandri 0 0 171 68 0 239
WHM Kajikia albida 0 0 1 0 0 1
YFT Thunnus albacares 327 13254 2968 1135 45 17729

Total 16142 21841 11701 4664 797 55145



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC)

Principais Atuns

• Produção de 2024 vem 
acompanhando  a 
série temporal;

• Tendência de aumento 
da participação do HL 
(Cardume associado) 
nas capturas dos 
grandes atuns;

• Tendência de redução 
da participação do BB 
neste estrato das 
capturas.



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC) Principais Atuns



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC)

Principais Tubarões

• Tendência de redução 
das capturas dos 
principais tubarões no 
período recente 
(2020 - 2024);

• Totalidade das 
capturas derivam do 
Longline.



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC) Principais Tubarões



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC)

Pequenos Tunídeos

• Período recente (2019 
– 2024) apresenta uma 
tendência de aumento  
das capturas deste 
grupo;

• Capturas derivadas do 
Longline e Handline, 
principalmente;

• Aumento das 
participações do 
Handline a partir de 
2010.



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC)

Pequenos Tunídeos



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC)

Peixes de Bico

• Tendência geral de 
redução ao longo da 
série (2000 – 2019);

• Tendência de 
estabilização das 
capturas a partir de 
2020;

• Capturas derivadas 
predominantemente 
do Longline.



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados reportados para ICCAT – 2024 (T1NC) Peixes de Bico



DADOS REPORTADOS PARA ICCAT EM 2025 – ANO REFERÊNCIA 2024

Dados de Comprimento - PMPA
108 cm 110 cm 45 cm

156 cm183 cm 90 cm

51 cm



CONSOLIDAÇÕES PRÉVIAS DAS PRODUÇÕES DE 2025

Acompanhamento de Produção de Espécies com Cota



CONSOLIDAÇÕES PRÉVIAS DAS PRODUÇÕES DE 2025

Acompanhamento de Produção de Espécies com Cota



AVALIAÇÕES DE ESTOQUE REALIZADAS EM 2025

Shortfin mako



AVALIAÇÕES DE ESTOQUE REALIZADAS EM 2025

Bigeye tuna



AVALIAÇÕES DE ESTOQUE REALIZADAS EM 2025

White marlin (Kajikia albida)



11. CONCEITOS BÁSICOS DO 
DESENVOLVIMENTO DE MODELOS DE 

SIMULAÇÃO PARA A AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 
DE GESTÃO (MANAGEMENT STRATEGY 

EVALUATION - MSE) 

Coordenador Científico GTC Atuns e Afins



AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MANEJO – CONCEITOS BÁSICOS



Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos
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Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos



Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos

Como funciona o processo como um todo

Ponto mais importante do processo de gestão



Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos

Papeis e Responsabilidades no Processo



Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos

Benefícios da implementação de avaliação de estratégias de manejo (MSE)

• Aumenta a transparência, previsibilidade
e estabilidade de mercado; 

• Evita negociações custosas e altamente
politizadas; 

• Facilita a gestão rápida e eficiente para 
garantir a saúde dos recursos e a 
lucratividade econômica da pescaria; 

• Permite conhecer o provável efeito da regra
previamente;

• Ajuda a identificar a medida de gestão com maior
probabilidade de atingir os objetivos definidos para a 
pescaria; 

• Compensa a incerteza e a variabilidade natural e 
inevitável do processo de gestão pesqueira; 

• Equilibra os pesos e compensações entre objetivos de 
gestão concorrentes; 

• Considera risco e incertezas em suas diferentes formas;

• Ajuda a priorizar as necessidades de dados e 
pesquisas.



Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos
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Avaliação de Estratégias de Manejo - Conceitos Básicos



12. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



13. AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE GESTÃO 
(MANAGEMENT STRATEGY EVALUATION - MSE) 

DO SKJ

Coordenador Científico GTC Atuns e Afins



AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MANEJO PARA O SKJ-W



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

SKJ-ESKJ-W



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Timeline

2020 2021 2022 2023 2024

• A Demonstration MSE 
framework for Western 

Skipjack tuna 
(SCRS/2020/140)

• Building Capacity on MSE 
Methods: from concepts to

practice (JCAP-2/ICCAT 
Project)

• SCRS discussion and testing
CMPs based on Management 

Objectives;
• COMM intersessional
meeting – update progress;

• SCRS incorporation of COMM 
feedbacks;

• SCRS CMPs;

• Western Atlantic skipjack tuna MSE: RCM 
(SCRS/2022/097);

• Western Atlantic skipjack tuna stock 
assessment (SCRS/2022/098);

• Operating model conditioning based on the
Stock Synthesis model (SCRS/2022/180);

• COMM adopted conceptual Management 
Objectives (Res. 22-02);

• Development of a new workplan for 
2024;

• Present the workplan to SCRS and PA1;
• Implement the workplan;
• Present the results to SCRS;

• COMM adopted new conceptual 
Management Objectives (Res. 24-04)

Beginning of MSE 
development

2026+

• Develop exceptional
circusntance protocol;

• ...;

2025

• Development of a new 
workplan for 2025;

• SCRS discussion and testing
CMPs based on the new 
Management Objectives;

• Development of Climate
Change Scenarios;

• Present the results to SCRS;



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Management Objectives Redesigned (Res. 24-04)

• Status: The stock should have a 60% or greater
probability of occurring in the green quadrant of the
Kobe matrix over the medium-term (4-10 years) using a
30-year projection period;

• Safety: There should be no greater than 10%
probability of the stock falling below BLIM (0.4*BMSY) at
any point during the 30-year projection period;

• Yield: Maximize overall catch levels;

• Stability: Any changes in TAC between management
periods should be 25% or less.

Original Management Objectives (Res. 22-02)



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Data available
Data updated until 2024



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Candidate Management Procedures

Empirical MPs Tested

• Constant Exploitation (CE)

CE – Maximum TAC variation in 25%

• Index Ratio (IR)

IR – Maximum TAC variation in 25%

Model-base MPs Tested

• Surplus Production Model (SP)

SP - BMSYTarg = 1.3; BMSYLim = 0.6; FMSYTarg = 0.8; mc = (0.25, 0.25)

• Surplus Production Model with AH HCR (SPAH)

SPAH - BMSYTarg = 1.3; mc = (0.25, 0.25)

A maximum TAC of 45,000 tonnes is included in all CMPs. This rule was necessary to contain the variability in simulation responses between
the different operating models (see Sant’Ana et al., 2025).



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Candidate Management Procedures

Empirical MPs Tested

• Constant Exploitation (CE)

CE – Maximum TAC variation in 25%

• Index Ratio (IR)

IR – Maximum TAC variation in 25%

Model-base MPs Tested

• Surplus Production Model (SP)

SP - BMSYTarg = 1.3; BMSYLim = 0.6; FMSYTarg = 0.8; mc = (0.25, 0.25)

• Surplus Production Model with AH HCR (SPAH)

SPAH - BMSYTarg = 1.3; mc = (0.25, 0.25)

A maximum TAC of 45,000 tonnes is included in all CMPs. This rule was necessary to contain the variability in simulation responses between
the different operating models (see Sant’Ana et al., 2025).



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Trajectories Projected for the next 30-years



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Reference OM Grid

Trajectories
• SSB/SSBMSY

• F/FMSY

• TAC 
Reference OM Grid
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Results – Reference OM Grid

Trajectories
• SSB/SSBMSY

• F/FMSY

• TAC 
Reference OM Grid



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Reference OM Grid

Trajectories
• SSB/SSBMSY

• F/FMSY

• TAC 
Reference OM Grid

CMP
SKJ-W

TAC1 (2026-2028)

CE 32,130 t

IR 30,844 t

SP 27,218 t

SPAH 28,266 t



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

CMP Performance
Quilt Plot:

Reference OM Grid

Results – Reference OM Grid

Status: The stock should 
have a 60% or greater 

probability of occurring in 
the green quadrant of the 

Kobe matrix over the 
medium-term (4-10 years) 
using a 30-year projection 

period;

Safety: There should be no 
greater than 10% probability 

of the stock falling below 
BLIM (0.4*BMSY) at any point 

during the 30-year 
projection period;

Yield: Maximize overall 
catch levels;

Stability: Any changes in 
TAC between management 
periods should be 25% or 

less.



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Reference OM Grid

CMP Performance
Timeseries PGK plot:

Reference OM Grid
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Results – Reference OM Grid

CMP Performance
Violin plot:

Reference OM Grid



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Mudanças Climáticas



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Mudanças Climáticas

Increase 50%

Proposed management objectives continue to be achieved, with:
a) PGK maintaining probabilities above 60%;
b) LRP maintaining probabilities below 10%;
c) VarC maintaining variations below 25%.



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Mudanças Climáticas

Increase trend

Proposed management objectives continue to be achieved, with:
a) PGK maintaining probabilities above 60%;
b) LRP maintaining probabilities below 10%;
c) VarC maintaining variations below 25%.



Avaliação de Estratégias de Manejo Bonito-listrado do Oeste

Results – Mudanças Climáticas

Decrease trend

Proposed management objectives continue to be achieved, with:
a) PGK maintaining probabilities above 60% in the medium term, but

showing significant reductions in the long term;
b) LRP increasing abruptly, reaching values above 36%;
c) VarC maintaining variations below 25%.
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FIM DO PRIMEIRO DIA 
DE REUNIÃO



7ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins 
29 e 30 de outubro de 2025 - Reunião Mista



7ª Reunião Ordinária CPG Atuns e Afins

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

29 e 30 de outubro de 2025 - Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala (5 minutos)
2. Levante a (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



30 DE OUTUBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

- Sessão Modalidade 1.12
17. 09:00 - 09:20 APRESENTAÇÃO DA ANÁLISE SOBRE A PROPOSTA DE ORDENAMENTO PARA A MODALIDADE 1.12 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTRIAL
MPA/MMA Nº 10, DE 10 DE JUNHODE 2011 - Coordenador Científico GTC Atuns e Afins

18. 09:20 - 09:50 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

- Caracterização da Pesca
19. 09:50 - 10:05 REC 5/2025: LACUNAS SOBRE A CARACTERIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL DE ATUNS E AFINS - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal

20. 10:05 - 10:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:30 – 10:45)

21. 10:45 – 11:00 APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026 - Coordenador Científico GTC Atuns e

Afins
22. 11:00 – 12:00 DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

TARDE (14h00 - 17h30)

23. 14:00 – 14:30 ANÁLISE DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, DE 2025 SOB A PERSPECTIVA DA CIÊNCIA CONSERVACIONISTA –

Dra. Patricia Charvet

24. 14:30 – 17:30 RECOMENDAÇÕES
25. 17:30 – 18:00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026

ENCERRAMENTO (18h00) *Podendo estender-se até as 19:00h.

Agenda aprovada



30 DE OUTUBRO DE 2025

MANHÃ (09:00 – 12:00)

- Sessão Modalidade 1.12
17. 09:00 - 09:20 APRESENTAÇÃO DA ANÁLISE SOBRE A PROPOSTA DE ORDENAMENTO PARA A MODALIDADE 1.12 DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTRIAL
MPA/MMA Nº 10, DE 10 DE JUNHODE 2011 - Coordenador Científico GTC Atuns e Afins

18. 09:20 - 09:50 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

- Grupo Técnico Científico
19. 09:50 – 10:05 APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS PARA O ANO DE 2026 - Coordenador Científico GTC Atuns e
Afins

20. 10:05 – 10:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (10:30 – 10:45)

21. 10:45 - 11:00 INOVAÇÃO EM RASTREAMENTO E SEGURANÇA DA FROTA PESQUEIRA – CLS Brasil

22. 11:00 - 11:20 DÚVIDAS E DISCUSSÃO
23. 11:20 – 12:00 DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)

TARDE (14h00 - 17h30)

23. 14:00 – 14:30 ANÁLISE DA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, DE 2025 SOB A PERSPECTIVA DA CIÊNCIA CONSERVACIONISTA –

Dra. Patricia Charvet

24. 14:30 – 17:30 RECOMENDAÇÕES
25. 17:30 – 18:00 DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026

ENCERRAMENTO (18h00) *Podendo estender-se até as 19:00h.

Agenda proposta



SESSÃO MODALIDADE 1.12



17. APRESENTAÇÃO DA ANÁLISE SOBRE A 
PROPOSTA DE ORDENAMENTO PARA A 

MODALIDADE 1.12 DA INSTRUÇÃO 
NORMATIVA INTERMINISTRIAL MPA/MMA 

Nº 10, DE 10 DE JUNHO DE 2011

Coordenador Científico GTC Atuns e Afins



ANÁLISE SOBRE PROPOSTA DE ORDENAMENTO 1.12



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Estrutura da análise

• Verificação do comportamento das embarcações autorizadas nas modalidades 1.1, 1.2,
1.12, 1.17 e 1.18 foram analisados dados do Programa Nacional de Embarcações
Pesqueiras - PREPS, do período de 2024 e 2025.

• Adicionalmente para a modalidade 1.12 foi analisada a composição das capturas
através de informações declaradas em mapas de bordo, bem como, a periodicidade de
operação sobre espécies de atuns e afins.



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Embarcações analisadas - Rastreamento • Inicialmente foi verificado o quantitativo de
embarcações registradas no Registro Geral da Pesca
(RGP), acessado em 27 de julho de 2025,, o total de
embarcações com obrigação de adesão ao PREPS e o
total de embarcações presentes nos dados do PREPS,
que são compartilhados pelo Ministério da Pesca e
Aquicultura (MPA) com o Global Fishing Watch (GFW);

• De acordo com o registro geral da pesca, existem 980
embarcações registradas nas modalidades 1.1, 1.2,
1.12, 1.17 e 1.18 (descrição detalhada das
modalidades citadas encontra-se no anexo);

• A saber, para as modalidades 1.1 e 1.2 todas as
embarcações com comprimento igual ou superior a 10
metros e/ou arqueação bruta igual ou superior a 15 AB;
Para as modalidades 1.12, 1.17, 1.18 todas as
embarcações com comprimento igual ou superior a 10
metros;

• São esperadas 784 embarcações sendo monitoradas
através do PREPS, contudo, apenas 398 embarcações
transmitem dados de rastreamento, aproximadamente
50% das embarcações



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento

• Embarcações de cardume associado e linha
de mão tendem a apresentar uma distribuição
de velocidades com maior frequência entre 0 a
5 nós, refletindo o comportamento de
permanecer longos períodos de tempo
navegando em baixas velocidades. E
embarcações de espinhel de superfície
tendem a apresentar uma distribuição de
velocidades bimodal, com duas modas de
distribuição uma entre 0 e 2 nós, refletindo
momentos de espera ao final do lançamento e
parte do recolhimento do espinhel onde a
embarcação navega com velocidades lentas, e
uma segunda moda com velocidades mais
elevadas entre 5 e 8 nós refletindo os
deslocamentos entre lances e os momento de
lançamento do espinhel que é realizado em
velocidades mais elevadas



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento

• Com relação ao proporção de tempo à
deriva durante uma viagem de pesca,
definido por velocidades inferiores a 2 nós
por mais de 2 horas, embarcações de
cardume associado, pela característica da
operação de pesca tendem a permanecer
cerca de 50% de uma viagem à deriva,
enquanto que embarcações de espinhel
permanecem à deriva menos de 25% do
tempo de uma viagem



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento

• O padrão de deslocamento das embarcações durante uma
viagem também apresenta diferenças visíveis entre uma viagem
típica de cardume associado e espinhel de superfície.
Embarcações de cardume associado deixam o porto e se
dirigem a área de pesca e iniciam a atividade de pesca,
marcadamente com padrões contínuos de velocidades lentas e
movimentos à deriva;

Figura 3. Exemplo da rota de uma embarcação típica de cardume associado, durante múltiplas 
viagens de pesca em 2024. Linha vermelha representa a rota da embarcação e pontos verdes 
representam momentos à deriva das embarcações.



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento

• Por sua vez uma embarcação de espinhel de superfície parte do
porto e iniciam a atividade de pesca realizando movimentos
característico de lançamento, espera e recolhimento do espinhel,
com momentos pontuais em que a embarcação permanece à
deriva;

Figura 4. Exemplo da rota de uma embarcação típica de espinhel de superfície, durante 
múltiplas viagens de pesca em 2024. Linha vermelha representa a rota da embarcação e 
pontos verdes representam momentos à deriva das embarcações.



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento

• Por sua vez uma embarcação de espinhel de superfície parte do
porto e iniciam a atividade de pesca realizando movimentos
característico de lançamento, espera e recolhimento do espinhel,
com momentos pontuais em que a embarcação permanece à
deriva;

Figura 4. Exemplo da rota de uma embarcação típica de espinhel de superfície, durante 
múltiplas viagens de pesca em 2024. Linha vermelha representa a rota da embarcação e 
pontos verdes representam momentos à deriva das embarcações.



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento
Modalidade 1.12

A área de operação das embarcações da modalidade 1.12 está distribuída de 10°N a 20°S
(Figura 9). A atividade das embarcações está concentrada na região norte e no sul do
estado da Bahia, fronteira com Espírito Santo;

Das 26 embarcações analisadas, 7 aparentam operar como embarcações de cardume
associado, 5 embarcações aparentam operar com cardume associado e pargo e 14 operam
como embarcações engajadas na pesca de pargo (Tabela 4). Mapas com o rastreamento
de cada embarcação encontram-se no anexo. E a lista de embarcações da modalidade
1.12, com a arte de pesca revisada com dados de rastreamento encontra-se na tabela 5.

Figura 9. Mapa de calor com a distribuição espacial 
da atividade das embarcações da modalidade 1.12, 
monitoradas por rastreamento satelital, durante o 
ano de 2024.

Todas as embarcações da modalidade 1.12 registram atividade além das 12 milhas
náuticas previstas na autorização desta modalidade



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Determinação da potencial arte de pesca utilizada - Rastreamento
Modalidade 1.12

A distribuição espacial das embarcações da modalidade 1.12 com a arte de pesca revisada
ocorre principalmente nas regiões norte e nordeste do Brasil;



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Composição das capturas - Mapa de Bordo Digital
Modalidade 1.12

Distribuição dos dados de mapas de bordo de 2024 discriminadas por mês.



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Composição das capturas - Mapa de Bordo Digital



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Composição das capturas - Mapa de Bordo Digital



Análise sobre a proposta de ordenamento 1.12

Recomendações finais do GTC

1. Recomenda-se que seja realizado um esforço para aumentar o número de embarcações efetivamente monitoradas por
rastreamento satelital, que hoje corresponde a metade do previsto;

2. Levando em consideração que as embarcações de espinhel de superfície, 1.1 e 1.12, possuem autorização para operar com
linha de mão, e que 44% das embarcações de espinhel de superfície operam exclusivamente com linha mão, recomenda-se
que os formulários de mapas de bordo destas modalidades incluam a indicação de que arte de pesca foi utilizada durante a
viagem de pesca a fim de reportar corretamente as capturas;

3. Recomenda-se revisar as licenças das embarcações registradas na modalidade 1.12, uma vez que foi identificado operações
fora da área autorizada, como na região norte do Brasil e principalmente quando a distância da costa, onde a maior parte do
tempo as embarcações operam além das 12 milhas náuticas;

4. Recomenda-se informar ao Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Recursos Pesqueiros
Demersais das Regiões Norte e Nordeste (GTC Demersais N/NE) que 20 embarcações de outras modalidades estão
potencialmente atuando nesta pescaria;

5. Compreende-se que, aquelas embarcações que apresentaram padrão de operação voltado para pesca de atuns e afins,
comprovado pelos meios formais de informação (e.g. rastreamento e mapas de bordo digital), visto que o problema vigente
trata-se de um problema da estrutura de permissionamento (1.12), sejam então acomodadas na modalidade especifica
(1.17).
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19. INOVAÇÃO EM RASTREAMENTO E 
SEGURANÇA DA FROTA PESQUEIRA

CLS Brasil



CLS Group

1

P e l a Te r r a , D o E s p a ç o



O Grupo CLS

Criada em 1986 como subsidiária da Agência Espacial Francesa (CNES) e do Instituto 

Francês de Pesquisas Marinhas (IFREMER), a CLS, com sede em Toulouse, França, é 

atualmente uma empresa global, tendo o Fundo CNP e o CNES como principais

acionistas. 

Unida em torno de uma paixão comum, a CLS imagina e implementa soluções

espaciais para compreender e conservar o planeta, promovendo a gestão sustentável

de seus recursos.

2



A CLS é membro do Pacto Global das 

Nações Unidas e se tornou uma empresa 

orientada por missões em 2021.

A CLS contribui para todas as 17 metas da 

ONU, com 95% de suas atividades

alinhadas a esses objetivos.

Gestão Pesqueira Mobilidade
Energia & 

Infraestrutura

Segurança Marítima Meio Ambiente 

& Clima
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Rede Internacional

4



2004 20232012

CLS Brasil

A jornada da CLS Brasil começa como 

Prooceano, com foco em estudos 

ambientais para o setor offshore

A Prooceano se integrou ao Grupo 

CLS, fortalecendo ainda mais suas 

atividades

A CLS Brasil expande sua atuação para 

as áreas de Segurança Marítima e 

Telemetria

5



Energia & Infraestrutura

Coleta e Análise de Dados

Linhas de Fundeio Metocean e Acústica; 

Derivadores e Perfiladores; AUVs, ASVs

Suporte a Operações e Emergências 

no Mar

Monitoramento e Previsões de Deriva

Modelagem Numérica

Diversas Aplicações

Estudo para Eólicas Offshore

Fases estratégica, instalação e 

operacional

P, D & I

Mais de 10 anos de Experiência 

Monitoramento Ambiental

Amostragens fisico-quimicas, biológicas e 

geológicas
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Segurança Marítima;

Monitoramento de Embarcações

Cartas e Publicações Náuticas

AIS / S-AIS

Conformidade Marítima;

NORMAM 204 - LRIT 

NORMAM 204 - SIMMAP 

NORMAM 204 - Navegação Interior (Jan-26)

Telemetria;

Monitoramento de sensores (Linhas de Transmissão, 

Dutos, Embarcações e

Rastreamento de Animais)

Voz e Dados

IRIDIUM

INMARSAT

KNEIS

Segurança Marítima & Telemetria
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Grupo CLS e a Pesca - Atuação Global



Grupo CLS e a Pesca Sustentável

9

Autoridades 

Governamentais 

VMS, ERS, FMC

Pesca Industrial

CATSAT, Dolfin, 

VMS, ERS

Pesca 

Artesanal

VMS, ERS, FMC

Ciências do mar

Modelagem Ecológica 

Marinha

PESCA 

SUSTENTÁVEL

Sistema de Monitoramento 

de Embarcações (VMS)

Centro de Monitoramento 

Pesqueiro

Modelagem Ecológica 

Marinha



Líder Global há mais de 30 anos em Monitoramento de Pesca e Embarcações

16.000 embarcações de pesca

estão equipadas com 

transmissores da CLS.

CLS fornece para 51 centros de 

monitoramento de pesca, 

incluindo 6 Organizações 

Regionais de Pesca.

A CLS desenvolveu soluções 

amigáveis e em conformidade

com as regulamentações 

internacionais.

Cinquenta e uma Autoridades Nacionais e seis Organizações Regionais de Pesca (ORPs), inclu indo países da América Central e 

América do Sul , es tão equipadas com o THEMIS. Entre  as  ORPs que adotaram o s is tema estão a ICCAT (Espanha, desde 20 08) , IOC 

(Mauritius,  desde 20 14) , CCAMLR (Austrália, desde 20 14) , SPRFMO (Nova Ze lândia , desde 20 10) , NPFC (Japão, desde 20 20)  e  

GFCM (desde 20 20) .
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• G ere ncia me nto de  at ivos ;

• Ra stre am ento de  ope raçõe s no m ar;

• Ex ibiç ão de  dados  V MS e  sensore s

(E RS,  A IS ,  por e xe mplo );

• V isualizaç ão de  dive rsa s

ca rtograf ias ;

• Env io de  A le rtas;

• Moni to rame nto de  transmi ssõe s.

• Com uni caç ões  c om outras  

Autoridade s de Pe sca;

• V isualizaç ão de  dados  

me te oce anográf icos  e m tem po  re al 

e  h is tóric os;

• G era ção de  e stat ís t ica s.

Conformidade e Segurança

O Themis assegura conformidade com 

regulamentações internacionais de pesca, 

agrega ampla gama de dados e oferece

alto nível de segurança.

Inovação Contínua

Criado há 15 anos, o Themis integra 

diversas fontes de dados marít imos

(radar, AIS, VMS, relatórios de captura, 

oceanografia).  Evolui constantemente

para apoiar a gestão sustentável da pesca.

Plataforma de Dados de Pesca - THEMI S

1 1



CATSAT

O CATSAT é uma plataforma inovadora que combina dados 

oceanográficos, meteorológicos e informa ções históricas de 

pesca para fornecer uma visão estratégica das  melhores áreas

para operação. Com mapas atual izados diariamente, o CATSAT

disponibi liza informações valiosas como:

• Temperatura da superfície do mar

• Correntes e frentes térmicas

• Clorofi la

• Sal inidade

Esses dados  permitem identif icar zonas promissoras de pesca, 

evi tar áreas de ri sco e plane jar rotas com mais eficiência. Tudo

isso de forma prát ica, com acesso em tempo real v ia satél ite e 

compatibi lidade com equipamentos embarcados.

M APAS D E HAB IT AT

A pr ime ira solução a fornece r m apas

de  zooplâ nct on e  mic ronekt on para 

aum e nta r a e ficiê nc ia da pe sc a.

MENU DE RASTREAMENTO FÁCI L DE 

USAR

Rastreie tudo o que você precisa: bóias

FAD ou de espinhel,  AIS, VM S.

M EL HOR  FSL E D O ME RCAD O

Ide nt ifique zona s com corre nte s

alt am e nte dinâm icas.

E nte nda o m ovime nt o de  bóias e  

plânc t on e  ide ntifique áre as que

at rae m ave s m ar inhas.

Finit e-Siz e L yapunov E xponent .

M ÓDU LO D E CAPT U RA I NTE GR ADO

Filt re  o hist órico de  ca pturas por  

parâm e tros ocea nográficos, e spé cie , 

t am anho, dist ânc ia,  est aç ão e  m uito 

m ais.
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Rastreadores VMS

Bidirecional
Alertas de 

Geofences
Comunicação 

Híbrida
Modelo

NEMO

TRITON

Instalação 

Simples

Sensor de 

Desmontagem
SOS

Relatório de 

Captura

Envia / Recebe 

emails

Envia / Recebe inf 

Meteorológicas

1 3

NEMO: Pesca Artesanal

TRITON: Pesca Industrial

https://www.google.com/search?sca_esv=28f8fab5923385a6&sxsrf=ADLYWILCpEVBPd_5PAA9IhOTlcijIxjqsw:1729024524920&q=Alerta+de+Geofences&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjFovaknpGJAxUJr5UCHRBaGa8QkeECKAB6BAgKEAE


Estrutura  no Bras i l
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Estrutura no Brasi l

A CLS Bras il possui vasta experiência

no monitoramento de embarcações, 

garantindo conformidade marítima em

padrões internacionais. Atualmente

monitora quase mi l embarcações.

Possuímos uma plataforma web 

desenvolvida no Brasil ,  capaz de 

abarcar  di ferentes tecnologias . 

1 5

Atuamos fortemente na 

implementação das NO RMAN 204 

(LRIT),  NORMAN 204 (S immap) e  

requerimentos IBAMA (PMTE) em nível 

governamental .  Além de  outras frentes 

específ icas para o mercado pr ivado.

Contamos com um equipe técnica 

mult idiscipl inar, capaz  de desenvolver 

soluções  (hardware e  software) e 

atender todo o terr itório nacional .



• G ere ncia me nto de at ivos ;

• Ra stre am ento de  ope raçõe s  no m ar;

• Ex ibiç ão de  dados  V MS e  

transmi ssore s  (A I S , S -A IS ,  por 

e xe mplo) ;

• V isualizaç ão de  dive rsas  ca rtografi as ;

• Moni to rame nto de  transmissõe s.

• API pa ra i nte graç ão c om outras  

plata form as;

• V isualizaç ão de  dados ;  

me te oce anográf icos  e m tem po  re al 

e  h is tóric os;

• G era ção de  e stat ís t ica s;

• Função  paine l de  ope raçõe s ;

• Cria ção de a le rtas ;

• Fle xí ve l e  c ustom izáve l. 

A plataforma VTS é uma solução brasileira que tem

evoluído ao longo dos  anos com grande flexibil idade, 

adaptando-se a novas demandas e tecnologias.

Facilmente apl icada em qualquer ambiente, com 

funções bem definidas e permissões escalonadas. Tais 

caracterist icas permitem a util ização por clientes de 

portes distintos (usuários individuais até grandes

frotas).

Plataforma de Monitoramento de Embarcações - VTS
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SM ART-C

Soluções de Rastreamento Marí t imo

Rede Celular
Alimentação Solar 

Bidirecional 
Troca de 

Mensagens
Modelo

SM ART-SOLAR

Instalação Simples
SOS

ST-6100

EDGE-SOLAR

1 7

Requisito 
PREPS



Temperatura

Embarcação

Motor

Pescado
Monitoramento 

de Ativos 

Combustível

Ecossonda

Passadiço

Soluções Telemetria Dashboard Operacional 

• Painé is co nf iguráve is por usuário

(ca pitão,  ge stor,  té cnic o e tc. );

• Adiçã o/re moç ão de  func ionali dades

co nf orme ne ce ss idade da ope raçã o;

• Cone ct iv idade co m sensore s

dive rsos ;

• G era ção de  re latóri os;

• Re gis tro de  at iv ida des no s is tem a;

• Pre vi sõe s (e x :  co nsum o e st i mado ).

1 8



Hardware Telemetria

Inte graç ão dos  Sensor es

( Ga tew ay)

• G abinete  I P-6 8

• Carr egador,  bate ria i nte rna,  fonte  

in inte rrupta.

• CPU programá ve l pe lo usuário 

(Node mcu) com Wif i

• Watchdog do s is tem a

Ve loci dade  da  Em barc açã o

( GNS S)

• G abinete  I P-6 8

• Antena i nterna

• Alim entado pel o barram ento

• Comunic ação Modbus  sobre RS -4 85  

(S l ave)

R MP e  Vi braç ão de  M otor

• Comunic ação Modbus sobre RS -4 85

(S l ave)

• Entra da para pick -up

• Me di dor de v ibraç ão inte grado

(opc ional)

• Opci ona l, entra das para pulser,

sensores de tem peratura, etc .
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Saiba Mais

Easy4msg
Aplicativo de 
comunicação híbrida 
de baixo custo

Comunicaçã
o Híbrida

conectividade e 
gestão eficaz da 
sua equipe em 
locais remotos.

Baixo 
Custo 

otimiza o 
custo do 
usuário.

Integração
com diversos 
dispositivos 
satelitais e 

rede celular.

Portal 
para gerenciar 

e monitorar 
seus 

dispositivos.

Personalizáve
l 

para atender a 
diferentes 
demandas.

MESSAGE

Troque mensagens de 
forma livre. 

SHORTCODE

Perguntas e respostas 
predefinidas sob 

demanda com menor 

custo de transmissão 

FORMS

Envie formulários 
personalizados 

(Perguntas -

Respostas pré-
formatadas).

SOS

Mensagens urgentes 
personalizadas com 

diferentes níveis e 

com notificação por e-
mail

• Facilite a comunicação eficiente entre equipes de campo e centros de 

controle.

• Monitore sua frota.

• Versatilidade para a sua comunicação (satélite, redes celulares, Wi-Fi).

• Adapte as configurações para as suas necessidades.

• Obtenha dados para a redução de custos operacionais.

• Tenha controle completo sobre formulários e dados enviados.

2 0



Monitoramento de embarcações pesqueiras,  com foco em segurança, gestão e eficiência 
da atividade pesqueira.

A CLS Bras il,  a pedido da ASPERN, iniciou um projeto -piloto voltado ao monitoramento de 
embarcações  pesque iras no Rio Grande do Norte. A iniciativa busca aprimorar a segurança, gestão e 
eficiência das operações , ut ili zando tecnologia sate lital  de  última geração.

Projeto P iloto para ASPER N - Atuneiros

• Comunicação 100% v ia saté li te  (sem 

dependência de  s inal  c elular)

• Disposi tivo autônomo, com energia solar  

e sem necessidade de instalação e létr ica

• Envio automático e  periódico de 

posições  geográfica s

• Des ign robusto e  res is tente às condições  

marít imas

• Possibi lidade de botão SOS integrado 

para alertas  de  emergência (E -mail  e 

WhatsApp)

2 1



Monitora mento de embarcações pesqueiras, com foco em segurança, gestão e  ef iciência  da atividade pesqueira .

O monitoramento satelital  de jangadas representa um grande avanço para a pesca artesanal brasi leira.
Além de ampliar  a segurança dos pescadores, com rastreamento em tempo real e alertas de emergência, a tecnologia 
permite melhorar a gestão das operações, otimizando o esforço de pesca e apoiando polít icas públ icas .

Projeto P iloto para ASPER N - Artesanal

2 2



Obrigado!

julio.pellegrini@clsbrasil.com

luiz.rodrigues@clsbrasil.com
(21) 2127-
8675

clsbrasil.com clsbrasil

mailto:julio.pellegrini@clsbrasil.com
mailto:julio.pellegrini@clsbrasil.com
mailto:julio.pellegrini@clsbrasil.com
mailto:julio.pellegrini@clsbrasil.com
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mailto:Luiz.Rodrigues@clsbrasil.com
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https://brasil.groupcls.com
https://brasil.groupcls.com
https://brasil.groupcls.com
https://www.instagram.com/clsbrasil/


20. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



21. APRESENTAÇÃO DO GTC ATUNS E AFINS 
SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS 

PARA O ANO DE 2026

Coordenador Científico GTC Atuns e Afins



ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS DO GTC PARA 2026



Organização dos trabalhos do GTC para 2026 (Preliminar)

Estoques a serem (potencialmente) 
avaliados em 2026:

• ALB-S;

• SWO-S e SWO-Med;

• SMA-N.

MSE's que estarão iniciando em 2026:

• BSH-N e BSH-S;

• ALB-S.



Organização dos trabalhos do GTC para 2026 (Preliminar)



Organização dos trabalhos do GTC para 2026 (Preliminar)

Estas duas REC são escopo do Projeto Oceânicas:

Esta REC deriva resposta diretamente do MSE do SKJ-W Entrega Fev/2026, condicionada a adoção da MP

Entrega final de 2026

Esta REC depende de termos atualizada a base de Registro Ativo de Embarcações por 
Modalidade para iniciar a construção de metodologia que permita a estimação. Prazo indeterminado



Grupo Técnico Científico 
Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins

Rodrigo Sant'Ana
Coordenador do GTC / Chefe-Científico do Brasil na ICCAT 
Universidade do Vale do Itajaí
Escola Politécnica
Laboratório de Estudos Marinhos Aplicados

Obrigado!



22. DEMAIS DEMANDAS DE ORDENAMENTO



INTERVALO DE ALMOÇO
Retornaremos às 14:00



23. ANÁLISE DA INSTRUÇÃO NORMATIVA 
INTERMINISTERIAL MPA/MMA Nº 30, DE 2025 

SOB A PERSPECTIVA DA CIÊNCIA 
CONSERVACIONISTA 

Dra. Patricia Charvet



Patricia Charvet 

Análise da Instrução Normativa Interministerial 

MPA/MMA No 30/2025 Sob a Perspectiva da Ciência 
Conservacionista

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



• classe Chondrichthyes
• 2 subclasses: tubarões e raias (Elasmobranchii) e quimeras (Holocephali)

• surgiram há mais de ~420 milhões de anos (anteriores aos dinossauros e 
as árvores)

Ocean Image Bank - Gregory PiperOcean Image Bank - Bart 
Lukasik

NOAA Okeanus Explorer 2019 - David Ebert

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025

Condrictes - Classificação e Origem



Condrictes - Diversidade de Espécies e Habitats

• ~1.250 espécies viventes (14 ordens, 64 famílias, 214 gêneros)
• evolutivamente a radiação mais diversa em vertebrados

• peixes (?) altamente especializados

• k-estrategistas

Ocean Image Bank – Lewis 
Burnett

Ocean Image Bank - Connor Holland
Ocean Image Bank - Jake Wilton

Ocean Image Bank - Masayuki Agawa

Ocean Image Bank - Stefan 
Andrews

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



• predadores de topo e mesopredadores
• função essencial para a cadeia trófica

• ciclagem de nutrientes

• equilíbrio ecossistêmico

Condrictes - Importância no Ecossistema

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



• recurso pesqueiro (proteína animal), mas também 
ornamental, mergulho, aquários, cultural....

• muitos outros produtos - esqualeno, cartilagem, 

nadadeiras, dentes, ração, cosméticos, adjuvantes de 

vacinas etc.

Ocean Image Bank - Jason 
Washington

Condrictes - Importância Econômica

Finucci et al., 2024

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



• sobrepesca - captura além da capacidade de suporte 
da espécie (artesanal, industrial, recreativa / 

esportiva, fauna acompanhante (‘incidental’?)

• mortalidade por pesca (descartes)

• colisões com barcos (abalroamento / hélices)

Condrictes - Principais Ameaças

Ocean Image Bank - Toby Matthews Ocean Image Bank - Nicolas Job

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



Asia Travel – Matt 
Reichel

• ecoturismo desordenado
• perda e degradação de habitat (berçários / filopatria)

• urbanização

• poluição - plásticos e microplásticos (pesca-
fantasma, presença em sistemas vitais)

• poluição por contaminantes (efeito cumulativo, 
metais, metaloides, substâncias tóxicas)

• mudanças climáticas (adaptação? efeitos?)

Condrictes - Principais Ameaças

Ocean Image Bank - Vincent 
Kneefel

Ocean Image Bank - Toby 
Matthews

Ocean Image Bank - The Ocean 
Agency
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• percepção negative histórica
• a atual com sinais de mudanças 

John Singleton Copley, Watson and the Shark, National Gallery of Art, Washington 
DC - 1778

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação

Ocean Image Bank – Jason 
Washington

The Gulf Stream, Winslow Homer, Metropolitan Museum of Art, NY - 1899

Ocean Image Bank - Gregory 
Piper
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• mais de 1/3 das espécies viventes (32,6 - 37,5%) avaliadas globalmente
(até 2021) em alguma categoria de ameaça da Lista Vermelha da UICN (= 

vulnerável - VU, em perigo - EN, ou criticamente em perigo - CR) devido a 

sobrepesca

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação
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• próximo a 2/3 (59%) das 134 espécies de tubarões e raias associados aos 
corais estão em algum grau de ameaça 

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



• tubarões e raias de aguas profundas - entre os vertebrados mais sensíveis 
a sobrepesca

• 1/3 dos tubarões de profundidade são espécies-alvo

• 1/2 das espécies-alvo para comércio internacional de óleo de fígado estão 

em alguma categoria de ameaça

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação
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• Índice da Lista Vermelha (ILV - 2 ciclos de avaliações globais) - desde 1970, 
sobrepesca reduziu populações pela metade e ILV piorou 19% 

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação
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• análise das avaliações (Lista Vermelha - UICN) de 26 espécies de tubarões 
e raias costeiros de ampla distribuição comparando dados do Oceano 

Atlantico Noroeste x Sudoeste → risco de extinção aumenta com pressão 

pesqueira, mas é minimizado com intensidade do manejo pesqueiro 

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025
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Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação
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• Perspectivas?

- sim, muitas... mudanças gradativas

- pesca sustentável: um mito ou uma possibilidade?

- tempo fator crítico: 1ª peixe EX

Edda Aßel, Museum für 
Naturkunde Berlin

Condrictes - Desafios para o Manejo e a Conservação
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• Prionace glauca (analises genéticas filogenéticas - Squalus glaucus)
• mesma dualidade que outras espécies: recurso pesqueiro x biodiversidade

• nomenclatura: cação x tubarão

• predador de topo de cadeia trófica (bioacumulação)

• uma das espécies mais estudadas ($$)

• características de maior resiliência (fecundidade)

Tubarão-azul
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• no site da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional 
para Conservação da Natureza (https://www.iucnredlist.org )

• Lista Vermelha e Lista Verde

Tubarão-azul

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025
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Tubarão-azul

• Lista Vermelha - global
• categoria: Quase Ameaçada (NT)

• critério “A” (redução no tamanho populacional) 

• subcritérios “b” (índice de abundância adequado ao táxon) + “d” (atuais ou 

potenciais níveis de exploração)

• UICN - princípio precautório

• Lista Vermelha Brasil 
(SALVE - ICMBio - VU / NT)

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



Tubarão-azul

• Lista Vermelha - global
• observações para Atlântico Sul:

• capturas não sustentáveis entre 1991-2011 com posterior tendência a 

sobrepesca

• entre 1971-2013 (43 anos) redução anual de 1,5%

• estimada redução média de 38,2% no período de 3 gerações (30 anos)
• podendo chegar a até 30-49% no período de 3 gerações (30 anos) = VU
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Tubarão-azul

• Lista Verde - global
• categoria: Em Grande Parte Esgotado (LD)

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025



Tubarão-azul

• Lista Verde - global
• legado de conservação (impactos positivos de efeito de conservação 

passados): baixo

• dependência em conservação: média

• ganho em conservação (já atingido): zero

• potencial de recuperação: médio
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Tubarão-azul

• Lista Verde - global
• futuro com conservação: apesar de medidas de 

manejo, população segue declinando, sem 

implementação de medidas adicionais (restrições 

e reduções) a população seguirá declinando

• aspiração ao longo prazo: cientistas da ICCAT 

recomendaram limitar as capturas do tubarão-

azul, especialmente no Atlantico Sul. Se medidas 
forem rigorosas e robustas, será possível reverter 

os declínios do tubarão-azul no Atlântico Sul nos 
próximos 100 anos...
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• segurança alimentar

• aspectos socioeconômicos

• características que requerem cuidado e muita atenção

Tubarão-azul
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Tubarão-azul

→ Do ponto de vista de manejo e conservação de espécies;
• Em teoria

- Brasil - não tem oficialmente pesca dirigida aos tubarões e raias

- o que é capturado conta como captura possível, incidental, bycatch etc.

• Na prática:

- quando espécie-alvo não é capturada (motivos diversos) os custos de 

armação de embarcações pesqueiras seguem pendentes
- desembarques com + de 80% da carga com tubarões (“aproveitamento”)

- espécies capturadas sem ou com baixo monitoramento (categorias gerais, 
como raias, emplastros, tubarões etc.)
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Tubarão-azul

• pontos de atenção:

- áreas críticas para a espécie (reprodução e berçários)

- muitas espécies oceânicas (mar aberto ~ ambiente “deserto”) agregam e 

usam elevações submarinas para parte do ciclo de vida

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025

Ocean Image Bank - Ron 
Watkins



Tubarão-azul - Áreas Importantes para Tubarões e Raias

Important Shark and Ray Areas (ISRA) 

• ISRAs são áreas discretas que compreendem porções de habitat 
tridimensionais, importantes para uma ou mais espécie de tubarão, que são 

delineadas e com potencial de manejo para a conservação 

(https://sharkrayareas.org/ )
• e-Atlas online

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025
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Tubarão-azul - Áreas Importantes para Tubarões e Raias (ISRA)

• Brasil: 33 ISRAs
• tubarão-azul - espécie principal em 2 ISRAs, mas  

acessória para Elevação de Rio Grande 

(reprodução, berçário?) 
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Tubarão-azul

• pontos de atenção:

- convenções internacionais das quais o Brasil é signatário (CITES, CMS e 

CMS - Sharks MoU) e regionais (ICCAT)

- necessidade do NDF (espécies listadas no Anexo II da CITES) - exportação 
(nadadeiras, lembrando que aderidas no desembarques)

- cálculos de quota (sustentabilidade com margem de segurança) –
buffer, precautoriedade, ou equivalente
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Condrictes - Acordos Internacionais - CITES e CMS

• CMS - Convenção sobre Espécies Migratórias
- 133 Partes (132 + EU)

- Anexos I e II - 42 espécies de tubarões e raias

- Memorando de Entendimento para Tubarões (Sharks MoU)
- próxima CoP - mar 2026 - Campo Grande (1 cação-anjo e 1 cola-fina, para Anexo II; 

2 tubarões-martelo e raposas para Anexo I; recuperação mangona e tubarão-peregrino)

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025

• CITES - Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora 
e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção

- 184 Partes (183 + EU)

- Anexos I, II and III (regional) - 174 tubarões e raias
- próxima CoP - nov-dez 2025 - Samarkanda (galha-branca oceânico, baleia e 

Mobulidae de Anexo II para I; bico-de-cristal + cola-fina Mustelus spp.; tubarões de 

profundidade - Centrophoridae para Anexo II)



Tubarão-azul

• Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA No 30/2025 

• primeira tentativa de regulamentar o que já ocorre na prática, de manejo 

para a espécie

• cruciais:

- monitoramento

- fiscalização

- acompanhamento próximo (caso falte - resultados sérios) - realidade

7ª Reunião Ordinária do Comitê Permanente de Gestão da Pesca e do Uso Sustentável dos Atuns e Afins - Brasília - out 2025

Ocean Image Bank - Ron 
Watkins



Tubarão-azul

• Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA No 30/2025 

• setor produtivo → maior interessado em que cumprimento de todas as 

exigências sejam seguidas (1ª regulamentação marinha de elasmobrânquio)

• destaque que é uma IN interministerial MPA e MMA (dualidade recurso 
pesqueiro + biodiversidade) - instâncias governamentais precisam 

internalizar ações e cumprir o previsto (licenças etc.)

• tubarão-azul: fazer algum manejo ainda é melhor do que seguir com 

manejo algum (globalmente existem vários casos de manejo e recuperação 
de espécies de tubarões e raias)
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Patricia Charvet  
pchalm@gmail.com

Colaboradora e Pesquisadora Visitante - PPGSis - Universidade Federal do Ceará
UICN SSC SSG – Grupo de Especialistas em Tubarões - América do Sul

Projeto Trygon

Agradeço pela atenção e pelo convite

para participar!
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22. RECOMENDAÇÕES



23. DEFINIÇÃO DO CALENDÁRIO DE 
REUNIÕES DO CPG ATUNS E AFINS 2026



ENCERRAMENTO



Obrigado!

CPG Atuns e Afins
Ministério da Pesca e Aquicultura
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